
Aula 17 3 Variação Fonética e Fonológica no 
Português Brasileiro (PB) (Parte 2)
Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 17 do nosso Curso de Sociolinguística e Variação. Sabemos que o dia a dia pode ser 
corrido e que, ao final de uma jornada de trabalho ou estudos, a energia para aprender algo novo pode estar um 
pouco baixa. Mas não se preocupe: preparei este material pensando em você, que busca expandir seus 
conhecimentos de forma prática e envolvente, seja para enriquecer seu currículo universitário ou para se destacar 
em concursos públicos.

Nesta aula, vamos mergulhar ainda mais fundo no fascinante universo da variação fonética e fonológica do 
Português Brasileiro (PB). Na Parte 1, exploramos as bases; agora, vamos desvendar fenômenos específicos que 
moldam a nossa fala e a tornam tão rica e diversa. Ao final desta jornada, você será capaz de identificar e analisar 
as diferentes realizações do "R" no PB, compreender o fenômeno do rotacismo, explicar a queda do "R" em 
infinitivos verbais e a vocalização do "L" em final de sílaba, além de conectar essas variações a conceitos 
sociolinguísticos contemporâneos, como a construção de identidades e o impacto da tecnologia.

A relevância de entender esses processos vai além da curiosidade acadêmica. Ao dominar esses conceitos, você 
não só aprimora sua capacidade de análise linguística, essencial para diversas áreas do conhecimento e para 
provas de alto nível, mas também desenvolve uma visão mais crítica sobre o preconceito linguístico, tornando-se 
um agente de valorização da diversidade cultural e social do nosso país. Pense em como a forma de falar pode 
influenciar a percepção das pessoas e como isso se reflete em situações cotidianas e profissionais.

Para facilitar nossa exploração, vamos seguir um roteiro claro: começaremos com as múltiplas faces do "R", 
passaremos pelo rotacismo, pela queda do "R" e pela vocalização do "L". Em seguida, conectaremos esses 
fenômenos às abordagens mais recentes da sociolinguística, como a Terceira Onda e o impacto da comunicação 
digital, culminando em uma reflexão sobre o preconceito linguístico. Prepare-se para uma aula que vai mudar a 
forma como você ouve e compreende o português.



Fenômenos Fonéticos

O "R" em Múltiplas Faces: Uma Dança de 
Sons
Você já parou para pensar como a letra "R" pode soar de maneiras tão diferentes dependendo de onde você está 
no Brasil, ou até mesmo na mesma conversa? É como se o "R" fosse um camaleão linguístico, adaptando sua cor 
sonora ao ambiente. Essa diversidade não é um erro, mas sim uma das características mais marcantes da riqueza 
fonética do Português Brasileiro, revelando a complexidade e a beleza da nossa língua em constante 
transformação.

Ponto-chave: O desafio de compreender o "R" é justamente reconhecer que não existe um único "R" 
padrão, mas sim um leque de possibilidades fonéticas que coexistem e se manifestam em diferentes 
contextos.

Desde o "R" caipira do interior de São Paulo até o "R" mais suave do Nordeste, cada variação carrega consigo uma 
história, uma identidade e um pedaço da cultura de quem fala. Ignorar essa pluralidade é perder uma parte 
essencial da nossa identidade linguística.

Vamos explorar algumas dessas realizações do "R", que são como diferentes "sabores" que a língua pode ter. 
Imagine que cada um desses sons é uma ferramenta diferente na caixa de um artesão: cada uma serve a um 
propósito e produz um efeito único. A sociolinguística nos ajuda a entender não só como essas ferramentas são 
usadas, mas também por que algumas são mais comuns em certas regiões ou grupos sociais.



O "R" em Múltiplas Faces: Uma Dança de 
Sons (Continuação)

R Retroflexo
"R caipira" ou "R de porta"

A ponta da língua se curva para trás, tocando o céu 
da boca. Muito comum em regiões do interior de 
São Paulo, Minas Gerais e Sul do Brasil.

R Tepe
"R brando"

Produzido com um toque rápido da língua no 
alvéolo, como em "caro". Mais comum em outras 
regiões.

R Vibrante
Simples ou múltiplo

Vibração da língua ou úvula, como em "rato" ou 
"carro" em algumas pronúncias regionais.

R Aspirado
Som fricativo

Especialmente no Nordeste, soa quase como um 
"H" em final de sílaba: "porta" ³ "pohta".

Mas a história do "R" não termina aqui. Temos também o R vibrante, que pode ser simples (como em "carro" em 
algumas pronúncias regionais, ou o "R" de "rato" no início da palavra) ou múltiplo (como o "R" forte do espanhol, 
que aparece em algumas falas brasileiras em palavras como "carro" ou "rua"). E, em algumas regiões, 
especialmente no Nordeste, podemos encontrar o R aspirado, que soa quase como um "H" em final de sílaba, 
como em "porta" pronunciado como "pohta". Essas variações, longe de serem "erros", são sistemas fonológicos 
complexos e válidos.

Pense em um estudante universitário de Minas Gerais que se muda para o Rio de Janeiro. Seu "R" retroflexo pode 
ser notado e até comentado, mas não o impede de se comunicar. Na verdade, pode até se tornar parte de sua 
identidade. Para um candidato a concurso público, a compreensão dessas variações é crucial para questões de 
fonética e fonologia, mas também para desenvolver uma escuta mais atenta e menos preconceituosa em sua 
futura atuação profissional, seja qual for a área.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

R Retroflexo Interior de SP, MG, Sul Posição da língua 
curvada para trás

"Porta" (com R 
enrolado)

R Tepe Mais comum em sílabas 
médias

Toque rápido da língua 
no alvéolo

"Caro"

R Vibrante Início de palavra, ou 
"RR" em algumas 
regiões

Vibração da ponta da 
língua ou da úvula

"Rato", "Carro" (em 
algumas pronúncias)

R Aspirado Nordeste, em final de 
sílaba

Som fricativo, 
semelhante a um "H" 
aspirado

"Porta" (pronunciado 
"pohta")



Fenômeno Linguístico

Rotacismo: Quando o "L" Vira "R"
Já ouviu alguém dizer "pranta" em vez de "planta", ou "craro" em 
vez de "claro"? Esse fenômeno, que pode soar estranho para 
alguns ouvidos, tem um nome na sociolinguística: rotacismo. Ele 
ocorre quando o fonema /l/ é substituído pelo fonema /r/ em certas 
posições da palavra, geralmente em encontros consonantais. É 
como se a língua, num movimento rápido, "trocasse" um som pelo 
outro, criando uma nova sonoridade que, para muitos falantes, é 
completamente natural.

O rotacismo não é um "erro de português" no sentido de desvio de 
uma norma culta rígida, mas sim uma variação fonológica que se 
manifesta em diversas regiões do Brasil e em diferentes contextos 
sociais. Ele nos lembra que a língua é um organismo vivo, que se 
adapta e se transforma na boca de seus falantes. Para quem está 
cansado após o trabalho, pode parecer apenas um detalhe, mas 
para o sociolinguista, é uma janela para entender como as línguas 
evoluem e como as comunidades se expressam.

Exemplos Comuns

"planta" ³ "pranta"

"claro" ³ "craro"

"bicicleta" ³ "bicicreta"

A origem do rotacismo é complexa e pode estar ligada a fatores históricos, geográficos e até mesmo a processos 
de aquisição da linguagem. Em algumas regiões, essa troca é tão difundida que se torna a forma preferencial de 
pronúncia, sem qualquer conotação negativa. É um exemplo claro de como a norma linguística é, muitas vezes, 
uma construção social e não uma verdade absoluta e imutável.



Rotacismo: Quando o "L" Vira "R" 
(Continuação)
Pense em uma criança que está aprendendo a falar. É comum que ela troque sons, e o rotacismo pode ser uma 
dessas trocas temporárias. No entanto, em algumas comunidades, essa pronúncia se consolida e se torna parte do 
dialeto local. Por exemplo, em certas áreas rurais ou em comunidades específicas, ouvir "bicicreta" em vez de 
"bicicleta" é algo corriqueiro e aceito.

Perspectiva 
Sociolinguística
Do ponto de vista 
sociolinguístico, o rotacismo é 
apenas uma das muitas formas 
legítimas de realizar certos 
encontros consonantais.

Implicação Educacional
Para um estudante 
universitário, analisar o 
rotacismo é uma oportunidade 
de aplicar teorias fonológicas e 
sociolinguísticas.

Relevância para 
Concursos
Para candidatos a concurso, é 
fundamental para entender a 
diversidade linguística e 
combater visões puristas da 
língua.

Essa variação tem implicações importantes para o debate sobre o preconceito linguístico. Muitas vezes, falantes 
que utilizam o rotacismo são estigmatizados ou corrigidos, como se sua forma de falar fosse inferior. No entanto, 
do ponto de vista sociolinguístico, essa é apenas uma das muitas formas legítimas de realizar certos encontros 
consonantais. Para um estudante universitário, analisar o rotacismo é uma oportunidade de aplicar teorias 
fonológicas e sociolinguísticas, enquanto para um candidato a concurso, é fundamental para entender a 
diversidade linguística e combater visões puristas da língua.

Conectando com a aplicação real, um profissional da educação que compreende o rotacismo pode abordar o tema 
em sala de aula de forma mais inclusiva, valorizando a fala dos alunos e desmistificando a ideia de "erro". Isso nos 
leva a outro fenômeno de variação fonética que também desafia a norma padrão: a queda do "R" em final de 
infinitivos verbais.



Elisão Fonológica

A Queda do "R": O Infinitivo que Perde a 
Cauda
Você já se pegou dizendo "vou cantá" em vez de "vou cantar", ou "preciso fazê" em vez de "preciso fazer"? Essa 
"queda" do "R" final em infinitivos verbais é um dos fenômenos mais comuns e marcantes da fala brasileira, 
especialmente em contextos informais. É como se a língua, em sua busca por economia e fluidez, decidisse 
"cortar" um pedacinho da palavra para tornar a pronúncia mais leve e rápida.

"Essa variação não é um descuido, mas sim um processo fonológico sistemático que ocorre em diversas 
situações comunicativas."

Ela nos mostra que a língua falada tem suas próprias regras e tendências, que nem sempre coincidem com as 
regras da gramática normativa. Para quem está estudando para um concurso, é crucial entender que a 
sociolinguística descreve o uso real da língua, e não apenas prescreve como ela "deveria" ser.

A elisão do "R" final é particularmente frequente em verbos no infinitivo quando seguidos de outras palavras ou em 
final de frase, e sua ocorrência pode variar de acordo com o ritmo da fala, o grau de formalidade da situação e até 
mesmo a região do falante. É um exemplo perfeito de como a língua se adapta às necessidades comunicativas dos 
seus usuários, priorizando a eficiência e a naturalidade.



A Queda do "R": O Infinitivo que Perde a 
Cauda (Continuação)
Contextos de Uso

Pense em uma conversa descontraída entre amigos. É 
muito mais provável que você ouça "vamos comê 
pizza" do que "vamos comer pizza". Essa forma de 
falar é tão integrada ao nosso cotidiano que, muitas 
vezes, nem percebemos que estamos fazendo essa 
"queda" do "R". Ela se torna um marcador de 
informalidade e de proximidade entre os 
interlocutores.

"cantar" ³ "cantá"

"fazer" ³ "fazê"

"comer" ³ "comê"

"dormir" ³ "dormi"

Conectando com a Terceira Onda da Sociolinguística, a queda do "R" não é apenas uma variação fonética, mas 
também pode ser vista como uma escolha estilística que contribui para a construção de identidades. Um jovem 
pode usar essa forma de falar para se identificar com um determinado grupo social ou para expressar uma atitude 
mais despojada. Não se trata apenas de "certo" ou "errado", mas de como os falantes usam a língua para negociar 
significados e construir suas personas no mundo.

Para Estudantes Universitários: Analisar a queda do "R" permite explorar a relação entre fonologia, 
sintaxe e pragmática, compreendendo como os diferentes níveis da língua interagem.

Para um candidato a concurso, essa compreensão é vital para interpretar textos e discursos que refletem a 
diversidade do PB, além de desenvolver uma postura mais crítica em relação às normas linguísticas. Mas a história 
das consoantes que se transformam não para por aqui; o "L" também tem suas surpresas.



Transformação Vocálica

Vocalização do "L": O "L" que Vira "U"
Assim como o "R", o fonema /l/ também é um camaleão no Português Brasileiro, especialmente quando aparece 
em final de sílaba. Você já deve ter notado que muitas pessoas pronunciam "Brasil" como "Brasiu", ou "sol" como 
"sou". Esse fenômeno é conhecido como vocalização do "L", onde o /l/ em posição de coda silábica (final de 
sílaba) se transforma em um som vocálico, geralmente um /u/ ou um som semelhante.

1

L Consonantal
Som lateral produzido com a 
língua

2

Processo de Vocalização
Perda da característica 
consonantal

3

Som Vocálico /u/
Resultado final arredondado

Essa transformação é tão comum que, para a maioria dos falantes do PB, a pronúncia com "u" é a mais natural e 
esperada. É como se o "L" perdesse sua característica consonantal e se "arredondasse" para se juntar à vogal 
anterior, criando uma sílaba mais fluida e fácil de pronunciar. Essa é uma característica marcante do nosso sotaque 
e um dos traços que diferenciam o PB de outras variedades do português, como o europeu.

A vocalização do "L" tem raízes históricas profundas no desenvolvimento do português e é um processo 
fonológico que se consolidou ao longo dos séculos. Ela não é um sinal de "preguiça" ou "desleixo" na fala, mas sim 
uma evolução natural da língua, que busca otimizar seus padrões sonoros. Entender isso é fundamental para 
desconstruir preconceitos e valorizar a riqueza da nossa diversidade linguística.



Vocalização do "L": O "L" que Vira "U" 
(Continuação)
A vocalização do "L" é um fenômeno amplamente distribuído pelo Brasil, embora sua intensidade e frequência 
possam variar ligeiramente entre as regiões. Em palavras como "sal", "azul", "jornal", a pronúncia com /u/ é quase 
universal. Essa característica fonológica é tão intrínseca ao PB que, para muitos, a pronúncia do "L" em final de 
sílaba como uma consoante lateral (como no português europeu) soa artificial ou estrangeira.

Distribuição 
Geográfica
Presente em todo o território 
brasileiro, com variações 
sutis de intensidade entre 
regiões.

Raízes Históricas
Processo consolidado ao 
longo de séculos de 
evolução do português 
brasileiro.

Era Digital
A comunicação digital 
reforça a prevalência desse 
fenômeno através de áudios 
e vídeos.

Conectando com a Sociolinguística e Tecnologia, a comunicação digital, com sua ênfase na oralidade e na 
informalidade, pode até reforçar a prevalência de fenômenos como a vocalização do "L". Em mensagens de texto, 
áudios e vídeos, a fala cotidiana é reproduzida e difundida em larga escala, naturalizando ainda mais essas 
variações. A internet se torna um vasto laboratório onde podemos observar a língua em tempo real, moldando-se e 
adaptando-se às novas formas de interação.

Para um estudante universitário, a vocalização do "L" oferece um excelente caso de estudo para a fonologia 
diacrônica e sincrônica, permitindo analisar a evolução dos sons e sua distribuição geográfica. Para um candidato 
a concurso, a capacidade de identificar e explicar esse fenômeno demonstra um conhecimento aprofundado da 
estrutura e da variação do PB, crucial para questões de linguística e para uma atuação profissional mais consciente 
e inclusiva. Essas variações, no entanto, não são apenas sons; elas constroem identidades.



Terceira Onda

Além da Gramática: Variação e Identidade
Por muito tempo, a sociolinguística se concentrou em correlacionar a variação linguística com grandes categorias 
sociais, como classe, gênero e idade. No entanto, a Terceira Onda da Sociolinguística nos convida a ir além, a 
enxergar a língua não apenas como um reflexo passivo da sociedade, mas como uma ferramenta ativa na 
construção de quem somos. É como se a língua fosse um guarda-roupa vasto, e cada variação, um estilo de roupa 
que escolhemos para expressar nossa identidade em diferentes ocasiões.

Abordagens Anteriores

Foco em categorias sociais amplas

Correlação estatística

Falante como receptor passivo

Simplificação das interações

Terceira Onda

Foco na agência individual

Construção de identidades

Falante como agente ativo

Complexidade das escolhas

Essa nova perspectiva reconhece que os falantes não são meros receptores de regras linguísticas, mas agentes 
ativos que usam a variação para criar e negociar significados, para se posicionar em grupos sociais e para 
expressar suas individualidades. Não se trata apenas de "onde" você mora ou "quanto" você ganha, mas de 
"quem" você quer ser e "como" você quer se apresentar ao mundo através da sua fala.

O problema com as abordagens anteriores era que elas podiam simplificar demais a complexidade das interações 
humanas, reduzindo a variação a meras estatísticas sociais. A Terceira Onda, por outro lado, busca entender as 
motivações e as escolhas dos indivíduos, reconhecendo a agência do falante na moldagem da língua. Isso nos 
permite uma compreensão muito mais rica e dinâmica da relação entre língua e sociedade.



Além da Gramática: Variação e Identidade 
(Continuação)
Pense em um jovem universitário que, ao interagir com diferentes grupos, adota certas gírias ou formas de 
pronúncia para se integrar. Ele pode usar o "R" retroflexo com a família no interior, mas suavizá-lo ao conversar 
com colegas da capital, ou mesmo adotar uma pronúncia mais "descolada" em ambientes informais. Essas 
escolhas não são aleatórias; são estratégias conscientes ou inconscientes para construir e projetar sua identidade 
em diferentes contextos sociais.

Para Estudantes
Oferece uma lente crítica para 
analisar discursos e interações 
sociais, compreendendo como a 
língua é usada para construir 
poder, pertencimento e 
distinção.

Para Concurseiros
Significa ir além da 
memorização de regras 
gramaticais e desenvolver uma 
percepção aguçada sobre as 
nuances da comunicação 
humana.

Para Profissionais
Valioso em qualquer carreira 
que envolva interação social e 
análise de linguagem, 
promovendo inclusão e respeito.

Essa abordagem é particularmente relevante para o nosso público-alvo. Para estudantes universitários, ela oferece 
uma lente crítica para analisar discursos e interações sociais, compreendendo como a língua é usada para 
construir poder, pertencimento e distinção. Para candidatos a concursos públicos, entender a Terceira Onda 
significa ir além da memorização de regras gramaticais e desenvolver uma percepção aguçada sobre as nuances 
da comunicação humana, algo valioso em qualquer carreira que envolva interação social e análise de linguagem.

A Terceira Onda nos desafia a ver a variação não como um desvio da norma, mas como um recurso expressivo. Ela 
nos mostra que a língua é um campo de possibilidades onde cada falante, à sua maneira, contribui para a sua 
constante reinvenção. E, nesse cenário de reinvenção, a tecnologia tem um papel cada vez mais central.



Impacto Tecnológico

Sociolinguística na Era Digital: Novos 
Padrões
A comunicação digital transformou radicalmente a forma como interagimos, e, com ela, a própria língua. As redes 
sociais, os aplicativos de mensagens e as plataformas de vídeo não são apenas canais de comunicação; eles são 
verdadeiros laboratórios linguísticos, onde novos padrões de variação e mudança linguística emergem e se 
difundem em velocidade sem precedentes. É como se a internet fosse um gigantesco ecossistema onde a língua 
evolui em tempo real, sob nossos olhos.

01

Informalidade Digital
A comunicação online é frequentemente informal, rápida 
e multissensorial, favorecendo novas formas de 
expressão.

02

Criação de Padrões
Surgem novas gírias, abreviações, emojis que 
funcionam como palavras, influenciando até a 
pronúncia.

03

Difusão Acelerada
A exposição a diversos sotaques e dialetos online 
acelera a difusão de certas variações por diferentes 
regiões.

04

Transbordo para Fala
Com o tempo, essas formas digitais podem transbordar 
para a fala cotidiana, moldando a língua.

O problema é que, muitas vezes, encaramos a linguagem digital como algo "menor" ou "menos importante" do que 
a linguagem formal. No entanto, a sociolinguística nos mostra que esses ambientes são ricos em dados sobre 
como a língua está se transformando, criando novas gírias, abreviações, emojis que funcionam como palavras e 
até mesmo influenciando a pronúncia. A forma como escrevemos no WhatsApp pode, sim, ter um impacto na 
forma como falamos.

A explicação para isso reside na natureza da comunicação digital: ela é frequentemente informal, rápida e 
multissensorial. Essa informalidade e a busca por eficiência levam à criação de novas formas de expressão que, 
com o tempo, podem transbordar para a fala cotidiana. Além disso, a exposição a uma vasta gama de sotaques e 
dialetos online pode acelerar a difusão de certas variações, tornando-as mais comuns em diferentes regiões.



Sociolinguística na Era Digital: Novos 
Padrões (Continuação)
Pense em como a abreviação "vc" para "você" se tornou onipresente em mensagens de texto. Ou como a 
entonação de memes e vídeos virais pode influenciar a forma como os jovens pronunciam certas palavras ou 
frases. Esses são exemplos claros de como a comunicação digital não apenas reflete, mas também molda a 
variação linguística. A internet, com sua capacidade de conectar pessoas de diferentes origens e dialetos, atua 
como um catalisador para a mudança linguística.

Exemplos de Influência Digital

"você" ³ "vc"

Entonação de memes

Gírias virais

Emojis como palavras

Áudios e vídeos informais

A internet atua como:

Laboratório linguístico em tempo real

Catalisador de mudanças

Difusor de variações

Espaço de inovação linguística

A aplicação real para um estudante universitário é a possibilidade de realizar pesquisas inovadoras sobre a 
linguagem em mídias sociais, analisando tendências e padrões que seriam impossíveis de observar em outros 
contextos. Para um candidato a concurso, a compreensão da sociolinguística digital é crucial para interpretar 
textos e discursos contemporâneos, além de desenvolver uma visão mais abrangente sobre a evolução da língua 
portuguesa.

Mas nem toda variação é recebida de braços abertos. A língua, infelizmente, também é um campo onde se 
manifestam preconceitos e discriminações.



Questão Social

Preconceito Linguístico: Desvendando Mitos 
e Estruturas
A língua, que deveria ser um instrumento de comunicação e união, muitas vezes se torna um campo de batalha 
social. O preconceito linguístico é a discriminação baseada na forma de falar de uma pessoa, e ele se manifesta 
quando julgamos a inteligência, a capacidade ou o caráter de alguém apenas por seu sotaque, sua gramática ou 
seu vocabulário. É como se a língua fosse um espelho que reflete e, por vezes, amplifica as desigualdades sociais 
existentes.

"O problema central do preconceito linguístico é que ele não se baseia em fatos linguísticos, mas em ideologias 
sociais."

O Mito da "Língua Certa"
Não existe uma forma de falar 
"certa" ou "errada" em si; 
existem formas mais ou menos 
adequadas a determinados 
contextos.

Norma Culta e Prestígio
A norma culta, associada a 
grupos de maior prestígio, é 
imposta como a única forma 
"correta", desvalorizando outras 
variedades.

Conexão com 
Discriminação
O preconceito linguístico está 
intrinsecamente ligado ao 
racismo, classismo e outras 
formas de exclusão social.

A explicação para a persistência do preconceito linguístico reside em estruturas de discriminação social mais 
amplas. Como Marcos Bagno e outros autores brilhantemente demonstram em suas obras, o preconceito contra 
certas formas de falar está intrinsecamente ligado ao racismo, ao classismo e a outras formas de exclusão social. 
Não é a língua que é "errada", mas a visão que se tem de quem a fala.



Preconceito Linguístico: Desvendando Mitos 
e Estruturas (Continuação)
Pense em um candidato a um emprego que, apesar de ter todas as qualificações técnicas, é desconsiderado por 
ter um sotaque regional forte ou por usar uma concordância verbal que não segue a norma padrão. Ou em um 
estudante que é ridicularizado por usar o rotacismo ou a queda do "R" em sua fala. Esses são exemplos dolorosos 
de como o preconceito linguístico pode ter consequências reais e prejudiciais na vida das pessoas, limitando 
oportunidades e ferindo a autoestima.

Para Estudantes 
Universitários
A discussão aprofundada das 
obras de Marcos Bagno e outros 
teóricos é fundamental para 
desenvolver um pensamento 
crítico sobre a língua e a 
sociedade. É uma oportunidade 
de desconstruir mitos e de se 
tornar um defensor da 
diversidade linguística.

Para Candidatos a 
Concursos
Especialmente em áreas como 
educação, direito ou serviço 
público, a compreensão do 
preconceito linguístico é 
essencial para atuar de forma 
ética, justa e inclusiva, 
reconhecendo e valorizando 
todas as formas de expressão 
do Português Brasileiro.

Para a Sociedade
Ao conectar o preconceito 
linguístico a estruturas de 
discriminação social, 
percebemos que a luta por uma 
língua mais inclusiva é parte de 
uma luta maior por uma 
sociedade mais justa e 
equitativa.

A sociolinguística nos oferece as ferramentas para entender e combater essas injustiças, promovendo o respeito e 
a valorização de todas as vozes.



Síntese da Aula

Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela variação fonética e fonológica do Português Brasileiro, Parte 2. 
Percorremos as múltiplas faces do "R", desvendamos o rotacismo, a queda do "R" em infinitivos e a vocalização do 
"L". Mais do que apenas identificar esses fenômenos, conectamos cada um deles a discussões maiores, como a 
construção de identidades pela Terceira Onda da Sociolinguística, o impacto da comunicação digital na língua e a 
crucial questão do preconceito linguístico.

Em prática

Agora você tem as ferramentas para observar a língua ao seu redor com um olhar mais crítico e menos 
normativo. Perceba como as pessoas usam o "R" em diferentes contextos, identifique o rotacismo e a 
vocalização do "L" na fala cotidiana, e reflita sobre como essas variações contribuem para a identidade 
de cada falante. Use esse conhecimento para combater o preconceito e valorizar a riqueza do nosso 
idioma.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções descreve corretamente o fenômeno do rotacismo no Português Brasileiro?1.

a) A pronúncia do "R" com a ponta da língua curvada para trás.

b) A substituição do fonema /l/ pelo fonema /r/ em certas posições da palavra.

c) A queda do "R" em final de infinitivos verbais.

d) A transformação do "L" em um som vocálico em final de sílaba.

A Terceira Onda da Sociolinguística se diferencia das abordagens anteriores por:2.

a) Focar exclusivamente na correlação entre variação linguística e classe social.

b) Priorizar a análise de dados quantitativos em detrimento de estudos qualitativos.

c) Enfatizar a agência dos falantes na construção de identidades e estilos por meio da variação.

d) Defender a existência de uma única norma linguística correta para todos os falantes.

O fenômeno da vocalização do "L" em final de sílaba, como em "Brasiu" (para "Brasil"), é um exemplo de:3.

a) Um erro gramatical que deve ser corrigido em todos os contextos.

b) Uma variação fonológica comum no Português Brasileiro, com raízes históricas.

c) Uma característica exclusiva do português europeu.

d) Um fenômeno que ocorre apenas na linguagem escrita informal.

A discussão sobre o preconceito linguístico, conforme abordado por autores como Marcos Bagno, conecta-o 
principalmente a:

4.

a) Desvios da norma culta que indicam falta de educação formal.

b) Estruturas de discriminação social mais amplas, como racismo e classismo.

c) Apenas a diferenças regionais de sotaque, sem impacto social.

d) A incapacidade dos falantes de aprender a gramática normativa.

Explique, com suas palavras, como a comunicação digital (redes sociais, aplicativos de mensagens) pode 
influenciar a criação e difusão de novos padrões de variação e mudança linguística no Português Brasileiro. (3-
5 linhas)

5.



Respostas e Próximos Passos

Gabarito
Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: b)

Questão 4
Resposta: b)

Questão 5 - Resposta Esperada

A comunicação digital, por sua natureza informal e rápida, facilita a criação e o uso de novas gírias, 
abreviações e até mesmo a difusão de pronúncias específicas (como a queda do "R" ou a vocalização do 
"L") através de áudios e vídeos. A exposição constante a diferentes variedades linguísticas online 
também acelera a adoção e naturalização dessas variações em diversos grupos sociais, moldando a 
língua em tempo real.

Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 18 3 Variação Morfossintática no PB: Concordância Verbal e Nominal, aprofundaremos nossa 
compreensão sobre como a língua varia, explorando fenômenos relacionados à estrutura das palavras e das 
frases. Veremos como a concordância, tanto verbal quanto nominal, também apresenta variações significativas no 
Português Brasileiro e como essas variações se relacionam com os conceitos de identidade e preconceito que 
discutimos hoje.

Recursos Adicionais
Livro: BAGNO, Marcos. Preconceito Linguístico: Como é, como se faz. Para aprofundar a crítica aos mitos 
linguísticos.

Artigo: LABOV, William. Princípios da Mudança Linguística. Para entender as bases teóricas da variação e 
mudança.

Documentário: Língua: Vidas em Português. Para visualizar a diversidade do PB em diferentes contextos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


